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INSEGURANÇA
ALIMENTAR

A dor da FOME



A APS, enquanto espaço de primeiro contato
entre profissionais de saúde e residentes do
território, apresenta enorme potencial de
contribuição à garantia da SAN por meio de
ações de promoção da saúde e da
alimentação adequada e saudável,
especialmente em áreas com altos índices de
vulnerabilidade social e econômica. 

I. A atuação da APS.



 o adequado cuidado das famílias, 
permite o encaminhamento ágil e oportuno para ações e programas de SAN, tais como
aqueles que garantam distribuição e o acesso imediato à alimentação (cestas
emergenciais de alimentos, bancos de alimentos, cozinhas comunitárias, restaurantes
populares), e a longo prazo (programas de transferência de renda). 

A identificação e o acompanhamento da situação domiciliar de segurança alimentar
promovem:

Essas estratégias poderão reduzir o risco de agravamento da IA, ao mesmo tempo que as
intervenções da saúde (promoção da alimentação adequada e saudável e prevenção e
tratamento de agravos nutricionais) se tornam mais efetivas.





 Fluxograma para avaliação para risco de insegurança alimentar e conduta de enfrentamento da insegurança
alimentar na Atenção Primária à Saúde

Indivíduo
respondeu NÃO

para as DUAS
perguntas

Aplique os marcadores
de consumo Alimentar

do SISVAN e faça o
registro no e-SUS

Utilize os Guias Alimentares
e protocolo de uso do Guia

Alimentar para realizar
intervenções breves em
alimentação e nutrição

Indivíduo
respondeu SIM

para UMA
pergunta

Aplique os marcadores
de consumo Alimentar

do SISVAN e faça o
registro no e-SUS

Utilize os Guias Alimentares
e protocolo de uso do Guia

Alimentar para realizar
intervenções breves em
alimentação e nutrição

Avalie a presença de possíveis
fatores de riscos para IA Leve e
se necessário oriente o indivíduo
quanto aos recursos disponíveis
para garantia da SAN no
território

Programe a reavaliação
da situação de IA e

cuidado continuado a
esse indivíduo /família

Indivíduo
respondeu SIM

para DUAS
perguntas

Aplique os marcadores
de consumo Alimentar

do SISVAN e faça o
registro no e-SUS

Utilize os Guias Alimentares
e protocolo de uso do Guia

Alimentar para realizar
intervenções breves em
alimentação e nutrição

Oriente o indivíduo
quanto aos recursos

disponíveis para
garantia da SAN no
território - Cartas de

serviços de SAN e
encaminhe para o

CRAS de referência

Programe a avaliação do
Estado
Nutricional(antropometria
e consumo alimentar) dos
membros do
domicílio.Faça o registro
no e-SUS ou no sistema
de gestão do Programa
bolsa família 



Alguns instrumentos
utilizados:



A atuação da APS, no combate
à Insegurança Alimentar, no
Município do Rio de Janeiro:



AS AÇÕES QUE TRABALHAM OS TEMAS
RELACIONADOS A ALIMENTAÇÃO, COMO POR
EXEMPLO: A INSEGUARANÇA ALIMENTAR , SÃO
ABORDADOS PELO NUTRICIONISTA QUE
COMPÕE A EQUIPE NASF.
OS ESPAÇOS COMUNS NA CLINICA SÃO
UTILIZADOS PARA ABORDAGEM DOS
PACIENTES;
TODAS AS INICIATIVAS PARA A REALIZAÇÃO
DAS AÇÕES SÃO DO PROFISSIONAL
NUTRICIONISTA ;
NÃO HÁ UMA PROGRAMAÇÃO PERIODICA
PARA A REALIZAÇÃO DAS AÇÕES.

I. Equipe NASF Penha
ATUAÇÃO : CF FELIPPE CARDOSO.



OS ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS SÃO DEMANDADOS PELAS ESF's
DAS UNIDADES;
PARA AS FAMILIAS DIAGNOSTICADAS COM INSEGURANÇA
ALIMENTAR, EXISTE ATENDIMENTO CONJUNTO DA NUTRICIONISTA
COM A ASSISTENTE SOCIAL;
HÁ UM GRUPO DE QUALIDADE DE VIDA  - "SEJA SUA MELHOR
VERSÃO". OS ENCONTROS ACONTECEM A CADA 15 DIAS COM A 
 PARTICIPAÇÃO DE TODA EQUIPE NASF. O ÚLTIMO TEMA: 
 APROVEITAMENTO INTEGRAL DOS ALIMENTOS;
EXISTEM DOIS OUTROS GRUPOS, COM ENCONTROS MENSAIS,
REALIZADO PELA NUTRICIONISTA:    A INTRODUÇÃO ALIMENTAR E 
 A ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL.

II. Equipe NASF
Imperatriz
ATUAÇÃO:  CF KLEBEL DE OLIVEIRA 
                      CF VALTER FELISBINO



 III. Equipe NASF
Manguinhos 
ATUAÇÃO:  CF VICTOR VALLA
                      CSE GERMANO SINVAL

RELATO DO PROFISSIONAL DANIEL TROTTE,
NUTRIONISTA DA EQUIPE NASF MANGUINHOS.



Ações
promovidas
pela Gestão: 



O PSE é vinculado ao SUS e se dá a partir do Decreto
nº6.286, de 5 de dezembro de 2007. Ele descentraliza a

gestão do âmbito federal, integra e articula as redes
públicas de ensino e saúde, de acordo com a

territorialidade e contribui para a formação integral
dos estudantes da rede pública de educação básica. 
 O Programa Saúde na Escola(PSE) é inserido “[...]por

meio da adesão dos municípios que tiverem
implantado equipes de Saúde da Família, conforme as

normas preconizadas pela Política Nacional de
Atenção Básica, articulados com os Estados e Distrito

Federal” (BRASIL, 2018a) (BRASIL, 2018b; BRASIL,
2011a; BRASIL, 2011b).

II. APS e a intersetorialidade e a
articulação com outras políticas.



Constituído de doze ações, são feitas intervenções no
combate ao mosquito Aedes Aegypti, promoção da
segurança alimentar e nutricional e da alimentação
saudável e combate à obesidade infantil, direito sexual e
reprodutivo e prevenção de doenças sexualmente
transmissíveis, prevenção ao uso de álcool, tabaco, crack
e outras drogas, na promoção da cultura de paz,
cidadania e direitos humanos, promoção das práticas
corporais, da atividade física e do lazer nas escolas,
prevenção das violências e dos acidentes, identificação
de estudantes com possíveis sinais de agravos de
doenças em eliminação, promoção e avaliação de saúde
bucal e aplicação tópica de flúor, verificação da situação
vacinal promoção da saúde auditiva e identificação de
estudantes com possíveis sinais de alteração, promoção
da saúde ocular e identificação de alunos com possíveis
sinais de alteração (BRASIL, 2018a).



No PSE, o nutricionista atua na
promoção dos hábitos alimentares
saudáveis por meio de ações de EAN e
sua inclusão no projeto político-
pedagógico das escolas. Ainda
estimula a valorização dos alimentos
produzidos localmente, provenientes
da agricultura familiar, contribuindo
para a preservação da cultura
alimentar e, consequentemente, para a
soberania e segurança alimentar e
nutricional da população (CFN, 2017).

A ATUAÇÃO DO NUTRICIONISTA NO PSE



O PROGRAMA SAÚDE
NA ESCOLA NO
MUNICÍPIO DE DUQUE
DE CAXIAS

Avaliação nutricional dos escolares;
Atividaes de educação nutricional;
Supervisão do consumo alimentar
no ambiente escolar;



III. APS e a articulação com a
sociedade civil



 Projeto ainda sem nome;

Fortalecido em meio a Pandemia do Covid-19;

Composto pela Auxiliar Administrativa Patrícia
Evangelista (terceirizada) e voluntários que
são da moradores do território; 

Projeto doação de cestas básicas pelo CSE Germano
Sinval Faria



No início da pandemia do COVID-19, um coletivo de mulheres
servidoras da FIOCRUZ procuraram ao Centro de Saúde Escola
visando contribuir com ações de combate a COVID-19. Com isso,
inicia-se a atividade de doação de cesta básica para pessoas
apontadas pelos ACS e, também, para coletivos do território, como,
por exemplo, Mães de Manguinhos (mães que tiveram seus filhos
assassinados por PM), Ballet Manguinhos(Transformação social por
meio da dança), Projeto Marias (mães de filhos com deficiência),
Rede CCAP (Rede de Empreendimentos Sociais para o
Desenvolvimento Socialmente justo, Democrático e Sustentável),
Levante Popular da Juventude (Jovens em luta pela transformação
estrutural da sociedade brasileira) e As Minas da Bola (Estrelas do
Mandela Futebol Feminino). 
Na época, eram doadas cerca de 20 a 30 cestas básicas aos
coletivos. 

Projeto doação de cestas básicas pelo CSE
Germano Sinval Faria



Por meio da Rede de Cooperação Social junto com o escritório de
projetos da FIOCRUZ, visando a captação de recursos para as ações de
combate a Covid-19, a Instituição angariou fundos para ações para a
população ao entorno e dos demais Campus da FIOCRUZ. As doações
eram de: vacina, material de limpezas, cesta básica, etc.;

Para o atendimento da população de Manguinhos, passava-se pela
CSEGSF/ENSP;

Para diferenciar e complementar, as cestas arrecadas pelas Mulheres
Servidoras da FIOCRUZ se transformaram em cestas de frutas, legumes,
biscoito e leites. Contava-se com voluntários para comprar os insumos
em sacolão, para montagem das cestas e, também, para o transporte
até as pessoas.

Projeto doação de cestas básicas pelo CSE
Germano Sinval Faria



Ocorre a diminuição da arrecadação pelas Mulheres Servidoras da
FIOCRUZ e a descontinuidade de doações por parte da Rede de
Cooperação Social para todos os projetos;

As atividades coordenadas pelas Mulheres suspende o fornecimento das
doações de cesta de alimentos complementares para o Centro Saúde
Escola e passa a doar somente cestas básica aos coletivos;

A partir de 2022, o Centro Saúde Escola recebe a Fundação para o
Desenvolvimento Cientifico e  Tecnológico/FIOTEC como um parceiro,
fornecendo doação de 418 cestas básicas mensais para atender a
população de Manguinhos. 

Projeto doação de cestas básicas pelo CSE Germano
Sinval Faria



A Clínica da Família Victor Valla chegou a receber doações oriundas da FIOTEC em 2022,
porém, devido a troca de OSs e o receio de perder os empregos, os agentes (profissionais)
encerraram a parceria. A fim do território não ficar descoberto, quando lideranças da
localidade identificam pessoas com dificuldades de acesso a alimentação, a questão é
repassada por eles a funcionaria Patrícia ou aos ACS;

"Eu costumo dizer que nós não distribuímos cestas básicas como as pessoas fazem por ai...
Aqui não! Aqui são pessoas selecionadas pela Saúde da Família: gestante com dificuldade de
alimentação ou que a família está passando por dificuldades, pacientes de tuberculose,
pacientes de hanseníase, os que estão com sequelas da Covid..." (Patrícia Evangelista, Aux.
Administrativo)

Também é priorizado mães solos, mulheres que os companheiros encontra-se em restrição de
liberdade, pessoas em situação de violência e mulheres que trabalham como diaristas. 

Projeto doação de cestas básicas pelo CSE Germano
Sinval Faria



O Agente Comunitário de Saúde identifica as famílias em
situação de vulnerabilidade e repassa para Patrícia. Há
uma planilha para ser preenchida no drive para controle;

Não há cadastro fixo. É rotativo;

Há também a ONG do Amorim que junto da União Brasil
fornece de três em três meses um vale gás para  mães.

Há outras ações de doação de cesta básica, como, por
exemplo, feito pelo Serviço Social, que recebe doação de
cestas da ASFOC.

Projeto doação de cestas básicas pelo CSE Germano
Sinval Faria



Num contexto de esvaziamento das políticas públicas de SAN e
crise política e econômica, as ações de solidariedade social e
doação de alimentos desenvolvidas no âmbito da sociedade civil
mostraram-se fundamentais no enfrentamento da IAN (ACCV,
2021). A experiência descrita traz muitas características
experimentadas em relação a SAN no Brasil que tem como
marca a intersetorialidade sendo realizado um processo de
articulações sobretudo com os movimentos sociais. (BRANDÃO,
et. al., 2022, p.63)

APS e Sociedade Civil

A importância da sociedade civil para a complementação da SAN enquanto um
direito e a exigibilidade do direito através do Controle Social.






Responsabilidade do Estado frente ao
DHAA

Obrigação de
Proteger

Obrigação de 
Respeitar

Obrigação de
Promover

Obrigação de
Prover



Cozinhas
Solidárias
Lançado em março de 2020, em resposta aos impactos
socioeconômicos da COVID-19, o programa Cozinha
Solidária Gastromotiva tem como objetivo atender
diretamente à população, através da implantação de
cozinhas comunitárias lideradas por
microempreendedores, cozinheiros, lideranças locais,
organizações sociais e coletivos. A produção de
refeições é destinada para indivíduos e famílias em
situação de insegurança alimentar.   
A Gastromotiva fornece os insumos, o apoio logístico, o
treinamento para a montagem dos cardápios nutritivos
e uma renda mensal para os cozinheiros,
empreendedores e organizações que estão à frente das
Cozinhas Solidárias.



"A agroecologia está articulada com a saúde coletiva para promoção da saúde, sustentabilidade,
segurança alimentar e nutricional em uma perspectiva de criação de políticas públicas intersetoriais. (...)



A participação social está inscrita na Constituição Federal em seu art. 198 desde 198815. Nos dias de hoje, a efetivação dessa diretriz é um

desafio para gestores do SUS e trabalhadores, uma vez que a vigilância em saúde desenvolvida nos serviços de saúde pública ainda se apoia em
um modelo clínico biomédico tradicional que dificulta a participação popular.




Para superar o modelo tradicional de vigilância em saúde, Victor Valla propôs a vigilância civil da saúde,
articulada com a proposta de epidemiologia comunitária de Tognoni. Nessa proposta, influenciada

também pela educação popular de Paulo Freire, os indivíduos são sujeitos ativos do processo de vigilância
de sua saúde, não delegando aos profissionais de saúde ou instituições públicas essa tarefa de

monitoramento, mas compreendendo-se como sujeitos ativos na defesa de sua saúde e direitos sociais.
(...)

A definição legal de vigilância em saúde enfatiza que a vigilância precisa ter caráter contínuo e sistemático, não somente para registro de dados, mas também para
adoção de medidas de proteção e promoção da saúde. Nesse sentido, em 2013, como meta definida do Plano Nacional de Agroecologia e Produção Orgânica

(Planapo), coube ao setor saúde o desenvolvimento dos Planos Estaduais de Vigilância em Saúde de Populações Expostas a Agrotóxicos. Foi proposta a meta de, até o
ano de 2015, todas as Unidades da Federação discutirem e elaborarem seus planos de ação para vigilância em saúde de populações expostas a agrotóxicos."



Terra de Guaxo - Agrovila localizada em
São José do Vale do Rio Preto, interior do
Rio de Janeiro. Faz parte da Associação
Agroecológica de Teresópolis (AAT), do
Movimento dos Pequenos Agricultores
(MPA), do Worldwide Opportunities on
Organic Farms (WWOOF) e compõe o
mapa das Organizações da Sociedade
Civil (OSC) do Ipea.

TERRA DE GUAXO

Estudo de Caso



O que é a AGROVILA?
"A agrovila foi fundada há uns 7 anos, nos possibilitando
de viver em permanente contato com o ambiente
interagindo com os recursos que ele apresenta, e a partir
disso, produzir alimentos saudáveis, para consumo
próprio e para o público. A constituição da Agrovila se
baseia no trabalho horizontal e na gestão participativa.
Os membros da associação têm igual importância dentro
do processo. Atualmente trabalhamos em 5 pessoas.
Podemos estruturar nosso trabalho em: produção
agrícola, apicultura, processamento de alimentos e
comercialização em feiras e cestas. A diversidade na
produção é um dos princípios fundamentais da
agroecologia e da agrofloresta. Nossas roças produzem
essa diversidade: temos frutas, raízes, legumes, grãos,
ervas, plantas alimentícias não convencionais PANC ́s,
etc." (https://www.worldpackers.com/pt-
BR/locations/agrovila-terra-de-guaxo)



O QUE É
UMA
OSC?






"O Movimento dos Pequenos Agricultores – MPA é um movimento camponês, de caráter nacional
e popular, de massas, autônomo, de luta permanente, cuja base social é organizada em grupos
de famílias nas comunidades camponesas. O MPA busca resgatar a identidade e a cultura
camponesa, na sua diversidade, e se coloca ao lado de outros movimentos populares do campo e
da cidade para   a construção de um projeto popular para o Brasil baseado na soberania e pelos
valores de uma sociedade justa e fraterna.

A organização do MPA significa que os camponeses têm
necessidades comuns que são maiores que seus limites
territoriais. Por isso vimos a necessidade de  construir uma
nova forma de organização política, capaz de unificar
esses processos de luta e desenvolver-se numa
perspectiva nacional.
Atualmente o MPA está organizado em 17 estados brasileiros em todas as regiões do país, e
após 22 anos de existência apresenta expressivo histórico de luta e organização do campesinato
brasileiro organizando aproximadamente 100 mil famílias camponesas de forma direta em todo o
território nacional.
Fazemos parte da Via Campesina Brasil e Via Campesina Internacional, da Confederação Latino-
americana de Organizações Camponesas – CLOC, e da Frente Brasil Popular.

O QUE É MPA?



O QUE É
A AAT?

"Em 2005, um grupo de agricultores orgânicos e apicultores de Teresópolis
se uniu para organizar uma feira agroecológica na cidade.
O trabalho ganhou força e, em 2007, foi fundada oficialmente a Associação
Agroecológica de Teresópolis (AAT), que tem como principais objetivos
incentivar e promover a agroecologia e a economia solidária. Atualmente,
realizamos três feiras orgânicas na cidade de Teresópolis, contamos com
cerca de 50 associados e ainda temos a parceria de agricultores da
Associação dos Produtores Rurais, Artesãos e Amigos da Microbacia do
Fojo (Afojo), que participam das nossas feiras e atividades. Além disso,
entregamos produtos em domicílio em Teresópolis, Niterói e Rio de Janeiro.
A Associação Agroecológica de Teresópolis é uma associação civil, com direitos econômicos e sem fins
lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado, criada com prazo indeterminado, que tem como área
de atuação geográfica todo o território nacional, principalmente o Estado do Rio de Janeiro – RJ, e orienta suas
atividades para o desenvolvimento sustentável fundamentado na produção orgânica, conforme legislação
brasileira, baseada nos princípios da agroecologia, na agricultura familiar, na pequena e média produção
agrícola, florestal e nas empresas de pequeno e médio porte, conforme definida na legislação em vigor, tendo
sua sede e foro no município de Teresópolis, Estado do Rio de Janeiro, à Rua Fritz Weber, s/n, Centro –
Teresópolis – CEP 25955-030, regida por este Estatuto, pela Lei nº 10.406 de 10 de janeiro de 2002, bem como
pelas disposições legais aplicáveis."
"



WWOOF - "Worldwide Opportunities on
Organic Farms (WWOOF) is a worldwide
movement to link visitors with organic farmers,
promote a cultural and educational exchange,
and build a global community conscious of
ecological farming and sustainability
practices."

O QUE É WWOOF?



Siga para mais
informações 
Sites, blogs, páginas de
Instagram e PodCasts

@catedrajosuedecastro

@crioula.curadoria

@mpa.brasil

@comidadoamanha

@movimentosemterra

@xepaativismo

Podcast Prato Cheio

Campanha Permanente Contra os

Agrotóxicos e Pela Vida

https://contraosagrotoxicos.org/

http://organicosparatodos.com.br/

@terradeguaxo

http://organicosparatodos.com.br/

https://wwoof.net/

https://mpabrasil.org.br/

https://mapaosc.ipea.gov.br/
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